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  DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS FLUXOS DE CAIXA   

     
  PERÍODO FINDO EM 30/06/2022     (em euros)   
  

RUBRICAS notas 

PERÍODO   

  01.07.2021 
a 

30.06.2022 

30.06.2021 

  

   Fluxos de caixa das actividades operacionais         

       Recebimentos de clientes e utentes   259 688,35 135 119,06   

       Recebimento de subsídios 8 442 926,87 146 813,94   

       Pagamentos de apoios   0,00 0,00   

       Pagamentos a fornecedores   -320 714,06 -79 188,19   

       Pagamentos ao Pessoal   -93 675,49 -44 304,28   

  Caixa gerada pelas operações   288 225,67 158 440,53   

       Pagamento/recebimento de imposto sobre o 
Rendimento   0,00 0,00 

  

       Outros pagamentos / recebimentos   -459 985,50 -207 472,75   

       Fluxo de caixa das atividades operacionais (1)   -171 759,83 -49 032,22   

  Fluxos de caixa das Atividades de Investimento         

       Pagamentos  respeitantes a :         

            Ativos fixos tangíveis 4 0,00 -12 915,12   

            Ativos intangíveis   0,00 0,00   

            Investimentos Financeiros   0,00 0,00   

            Outros ativos   0,00 0,00   

       Recebimentos provenientes de :         

            Activos fixos tangíveis   0,00 0,00   

            Activos intangiveis   0,00 0,00   

            Investimentos Financeiros   0,00 0,00   

            Outros ativos   0,00 0,00   

            Subsídios ao Investimento   0,00 0,00   

            Juros e rendimentos similares   0,00 0,00   

            Dividendos   0,00 0,00   

       Fluxos de caixa das actividades de investimento (2)   0,00 -12 915,12   

   Fluxos de caixa das Actividades de Financiamento         

       Recebimentos provenientes de :         

            Financiamentos obtidos   0,00 0,00   

            Realizações de fundos   0,00 0,00   

            Cobertura de prejuizos   0,00 0,00   

            Doações (donativos) 5 156 709,12 47 005,38   

            Outras operações de financiamento   0,00 0,00   

       Pagamentos  respeitantes a :         

            Financiamentos obtidos   0,00 0,00   

            Juros e gastos similares 6 0,00 -109,21   

            Dividendos   0,00 0,00   

            Redução de fundos   0,00 0,00   

            Outras operações de financiamento   0,00 0,00   

       Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3)   156 709,12 46 896,17   

       Variação de Caixa e seus equivalentes 
(4)=(1)+(2)+(3)   -15 050,71 -15 051,17 

  

       Efeito das diferenças de câmbio         

       Caixa e seus equivalentes no início do período   21 605,41 0,00   

       Caixa e seus equivalentes no fim do período   6 554,70 21 605,41   
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

a 01 .07.2021 a 30.06.2022 

 

 
 

1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE  

  

A Associação Desportiva Sanjoanense, pessoa coletiva nº 501094709 é uma entidade desportiva sem 

fins lucrativos reconhecida como Instituição de Utilidade Pública, e tem a sua sede social na Avenida 

Benjamim Araújo, pavilhão de Desportos, 3700-059 São João da Madeira, tendo sido constituída em 

1924, e tem como atividade principal: Outras atividades desportivas, CAE 93192. 

 

 

2. REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 

FINANCEIRAS  

 

2.1 REFERENCIAL CONTABILÍSTICO 

 

As demonstrações financeiras foram elaboradas no pressuposto da continuidade das operações a partir 

dos livros e registos contabilísticos da entidade e de acordo com a Norma Contabilística e de Relato 

Financeiro para as Entidades do Setor Não Lucrativo (NCRF-ESNL) aprovado pelo Decreto-Lei n.º 

98/2015 de 2 de junho.  

No referido decreto, refere que o Sistema de Normalização Contabilística para Entidades do Setor Não 

Lucrativos é composto por:  

• Bases para a Apresentação das Demonstrações Financeiras (BADF);  

• Modelos de Demonstrações Financeiras (MDF) – Portaria n.º 220/2015 de 24 de julho;  

• Código de Contas (CC) – Portaria n.º 218/2015 de 24 de julho;  
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• NCRF-ESNL – Aviso n.º 8259/2015 de 29 de julho; e  

• Normas Interpretativas (NI). 

 

Na preparação das demonstrações financeiras tomou-se como base os seguintes pressupostos: 

 

- Pressuposto da continuidade 

As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações e a 

partir dos livros e registos contabilísticos da entidade, os quais são mantidos de acordo com os 

princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal. 

 

- Regime da periodização económica (acréscimo) 

A Entidade reconhece os rendimentos e ganhos à medida que são gerados, independentemente do 

momento do seu recebimento ou pagamento. As quantias de rendimentos atribuíveis ao período e ainda 

não recebidos ou liquidados são reconhecidas em “Devedores por acréscimos de rendimento”; por sua 

vez, as quantias de gastos atribuíveis ao período e ainda não pagos ou liquidados são reconhecidas 

“Credores por acréscimos de gastos”. 

 

- Materialidade e agregação 

As linhas de itens que não sejam materialmente relevantes são agregadas a outros itens das 

demonstrações financeiras. A Entidade não definiu qualquer critério de materialidade para efeito de 

apresentação das demonstrações financeiras. 

 

- Compensação 

Os ativos e os passivos, os rendimentos e os gastos foram relatados separadamente nos respetivos itens 

de balanço e da demonstração dos resultados, pelo que nenhum ativo foi compensado por qualquer 

passivo nem nenhum gasto por qualquer rendimento, ambos vice-versa. 

 

- Comparabilidade 

As políticas contabilísticas e os critérios de mensuração adotados a 30 de Junho 2022, conforme 

explicitado no ponto 2.3 deste anexo, são comparáveis com os utilizados na preparação das 

demonstrações financeiras comparativas em 01.01. 2021 a 30.06. 2021.. 
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2.2 INDICAÇÃO E JUSTIFICAÇÃO DAS DISPOSIÇÕES DO SNC QUE, EM CASOS EXCEPCIONAIS, 

TENHAM SIDO DERROGADAS 

Não foram derrogadas quaisquer disposições do sistema de normalização contabilística para as 

entidades do setor não lucrativo (ESNL) que tenham tido efeitos nas demonstrações financeiras e na 

imagem verdadeira e apropriada do ativo, passivo e dos resultados da entidade. 

 

2.3 INDICAÇÃO E COMENTÁRIO DAS CONTAS DO BALANÇO E DA DEMONSTRAÇÃO DOS 

RESULTADOS CUJOS CONTEÚDOS NÃO SEJAM COMPARÁVEIS COM OS DO PERÍODO ANTERIOR 

Por decisão da assembleia geral de sócios do clube em 18/05/2021 foi deliberada a alteração do 

período de atividade de ano civil para ano desportivo, i.e., de 01.01 a 31.12 para 01.07 a 30.06. Tal 

facto, deriva de necessidade de se aproximar mais o relato económico-financeira da gestão, com a 

realidade e a prática correspondente ao início e fim de um ciclo ou época desportiva anual. 

A alteração dessa periodização económica de relato motivou, contabilisticamente, à contemplação do 

que se encontra preconizado sobre a matéria na competente Estrutura Conceptual do Sistema de 

Normalização Contabilística e, supletivamente, da Norma internacional de contabilidade IAS 1 

(frequência de relato e Informação comparativa). Deste modo, o período subsequente ao último 

período que foi sujeito a apreciação social, após a referida deliberação será, como se deduz, de 

1.7.2021 a 30.06.2022. 

Note-se, assim e em conclusão, que a informação comparativa vertida nestas demonstrações 

financeiras corresponde a períodos de duração diferentes (a anterior de um semestre ,  e atual de 

um ano ) 

 

3. POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS, ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS CONTABILÍSTICAS E 

ERROS 

 

3.1. Principais políticas contabilísticas   

As principais bases de reconhecimento e mensuração utilizadas foram as seguintes: 

- Eventos subsequentes 

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições que 

existiam nessa data são refletidos nas demonstrações financeiras. Caso existam eventos materialmente 

relevantes após a data do balanço, são divulgados no anexo às demonstrações financeiras. 

- Moeda de apresentação 

As demonstrações financeiras estão apresentadas em euro, constituindo esta a moeda funcional e de 

apresentação. Neste sentido, os saldos em aberto e as transações em moeda estrangeira foram 
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transpostas para a moeda funcional utilizando as taxas de câmbio em vigor à data de fecho para os 

saldos em aberto e à data da transação para as operações realizadas. 

 

Os ganhos ou perdas de natureza cambial daqui decorrentes são reconhecidos na demonstração dos 

resultados no item de “Juros e rendimentos similares obtidos” se favoráveis ou “Juros e gastos 

similares suportados” se desfavoráveis, quando relacionados com financiamentos obtidos/concedidos 

ou em “Outros rendimentos e ganhos” se favoráveis e “Outros gastos ou perdas” se desfavoráveis, 

para todos os outros saldos e transações. 

 

- Ativos fixos tangíveis 

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados inicialmente ao custo de aquisição, deduzido das 

depreciações e das perdas por imparidade acumuladas.  Tal situação permanece para a generalidade 

dos ativos fixos tangíveis com exceção das classes “Terrenos” e “Edifícios e outras construções” que 

se encontram registados, por mensuração subsequente, ao justo valor deduzidos das depreciações e 

das perdas por imparidade acumuladas. 

A reavaliação dos bens pertencentes a essas classes foi efetuada por peritos certificados para o efeito 

junto da CMVM em 2021, antes da preparação das presentes demonstrações financeiras e, como tal, 

aqui refletida por ser de relevância e dado facto de a última avaliação ter ocorrido há mais de 20 

anos. Eventuais diferenças existentes a registar com essa valorização em Ativos fixos tangíveis (Ativo) 

e Excedentes de Revalorização (Capital Próprio) são mensuradas e classificadas em Resultados 

Transitados (Capital Próprio). O procedimento necessário segue os §31,32,35,36 e 37 da NCRF 7- 

Ativos fixos Tangíveis. 

As depreciações são calculadas, após o início de utilização dos bens, pelo método da linha reta em 

conformidade com o período de vida útil estimado para cada classe de ativos. Não foram apuradas 

depreciações por componentes. 

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada que se encontra 

na tabela abaixo: 

 

As despesas com reparação e manutenção destes ativos são consideradas como gasto no período em 

que ocorrem. As beneficiações relativamente às quais se estima que gerem benefícios económicos 

adicionais futuros são capitalizadas no item de ativos fixos tangíveis. 
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Os ativos fixos tangíveis em curso representam bens ainda em fase de construção/instalação, são 

integrados no item de “ativos fixos tangíveis” e mensurados ao custo de aquisição. Estes bens não 

foram depreciados enquanto tal, por não se encontrarem em estado de uso. 

As mais ou menos valias resultantes da venda ou abate de ativos fixos tangíveis são determinadas pela 

diferença entre o preço de venda e o valor líquido contabilístico que estiver reconhecido na data de 

alienação do ativo, sendo registadas na demonstração dos resultados no item “Outros rendimentos e 

ganhos” ou “Outros gastos e perdas”, consoante se trate de mais ou menos valias, respetivamente. 

 

- Investimentos financeiros 

Os investimentos financeiros em subsidiárias e empresas associadas com participações 

compreendidas entre 20% a 50% do capital participada são registados pelo método do custo. 

 

De acordo com este método, as participações financeiras são inicialmente registadas pelo seu custo 

de aquisição, sendo subsequentemente ajustadas por perdas por imparidade. Os dividendos recebidos 

e as coberturas de prejuízos efetuadas são registadas diretamente em rendimentos e gastos, 

respetivamente. 

 

- Créditos a receber 

As contas de “Créditos a receber” estão reconhecidas pelo seu valor nominal diminuído de eventuais 

perdas por imparidade, registadas na conta de “Perdas por imparidade acumuladas”, por forma a 

que as mesmas reflitam a sua quantia recuperável. 

 

 

- Caixa e depósitos bancários 

Este item inclui caixa, depósitos à ordem e outros depósitos bancários que sejam imediatamente 

mobilizáveis sem risco significativo de alteração de valor. Os descobertos bancários são incluídos na 

rubrica “Financiamentos obtidos”, expresso no “passivo corrente”. Os saldos em moeda estrangeira 

foram convertidos com base na taxa de câmbio à data de fecho. 

 

- Provisões 

A Entidade analisa com regularidade os eventos passados em situação de risco e que venham a gerar 

obrigações futuras. Embora com a subjetividade inerente à determinação da probabilidade e montante 

de recursos necessários para cumprimento destas obrigações futuras, a gerência procura sustentar 

as suas expetativas de perdas num ambiente de prudência. 
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- Fornecedores e outras contas a pagar 

As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, são registadas pelo seu 

valor nominal, que é substancialmente equivalente ao seu justo valor. 

 

- Fundos patrimoniais  

A rubrica “fundos patrimoniais” constitui o interesse residual nos ativos após dedução dos passivos. 

Os fundos patrimoniais são compostos por: fundos atribuídos pelos fundadores da entidade ou 

terceiros; fundos acumulados e outros excedentes; subsídios, doações e legados que o governo ou 

outro instituidor ou a norma legal aplicável a cada entidade estabeleçam que sejam de incorporar no 

mesmo. 

 

- Financiamentos bancários 

Os empréstimos são registados no passivo pelo valor nominal recebido líquido de comissões com a 

emissão desses empréstimos. Os encargos financeiros apurados com base na taxa de juro efetiva são 

registados na demonstração dos resultados em observância do regime da periodização económica. 

Os empréstimos são classificados como passivos correntes, a não ser que a Empresa tenha o direito 

incondicional para diferir a liquidação do passivo por mais de 12 meses após a data de relato, caso 

em que serão incluídos em passivos não correntes pelas quantias que se vencem para além deste 

prazo. 

 

- Locações 

Os contratos de locação são classificados ou como locações financeiras, se através deles forem 

transferidos substancialmente todos os riscos e vantagens inerentes à posse do ativo sob locação ou, 

caso contrário, como locações operacionais.  

 

Os ativos tangíveis adquiridos mediante contratos de locação financeira, bem como as 

correspondentes responsabilidades, são contabilizados reconhecendo o ativo fixo tangível, as 

depreciações acumuladas correspondentes, conforme definido nas políticas anteriormente referidas 

para esta tipo de ativo, e as dívidas pendentes de liquidação, de acordo com o plano financeiro do 

contrato. Adicionalmente, os juros incluídos no valor das rendas e as depreciações do ativo fixo 

tangível são reconhecidos como gasto na demonstração dos resultados do exercício a que respeitam. 

 



 
 

12 
 

Nas locações consideradas como operacionais, as rendas devidas são reconhecidas como gasto na 

demonstração dos resultados durante o período do contrato de locação e de acordo com as obrigações 

a estes inerentes. 

 

- Rédito e regime do acréscimo 

 

O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de 

serviços decorrentes da atividade normal da Empresa. O rédito é reconhecido líquido do Imposto 

sobre o Valor Acrescentado (IVA), abatimentos e descontos. 

Observou-se o disposto no ponto 12 - Rédito da Norma das Entidades do Sector Não Lucrativo, dado 

que o rédito só foi reconhecido por ter sido razoavelmente mensurável, é provável que se obtenham 

benefícios económicos futuros e todas as contingências relativas a uma venda tenham sido 

substancialmente resolvidas.  

Os rendimentos dos serviços prestados são reconhecidos na data da prestação dos serviços ou, se 

periódicos, no fim do período a que dizem respeito. 

Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao regime da periodização económica, tendo em 

consideração o montante em dívida e a taxa efetiva durante o período até à maturidade. Os dividendos 

são reconhecidos na rubrica “Outros ganhos e perdas líquidos” quando existe o direito de os receber. 

 

- Subsídios, doações e legados à exploração 

 

Os subsídios do governo são reconhecidos ao seu justo valor, quando existe uma garantia suficiente 

de que o subsídio venha a ser recebido e de que a Entidade cumpre com todos os requisitos para o 

receber. 

-Benefícios dos empregados 

A entidade tem o compromisso legal de efetuar o pagamento de indemnização a ex-trabalhadores, 

situação que tem sido contemplada contabilisticamente nos gastos de cada período.    
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4. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS  

Durante o período findo em 30 junho de 2022 os movimentos registados em rubricas do ativo fixo 

tangível foram como se segue: 

  
  Terrenos   

Edifícios e outras 
construções   

Equipamento 
básico   

Equip. de 
transporte   

Equipamento 
administrativo    

Outros 
activos 
fixos 

tangíveis 

Activos 
fixos 

tangíveis 
em 

curso Total 
1 de julho de 
2021  

                 
 

  

Custo de 
aquisição  

1 312 499,96  3.926.359,04  2.113.77  17.020,73  47.360,94  43.561,96 
 
 5.348.916,40 

Depreciações 
acumuladas  

   -22.224,88  -271,77  -2.427,59  -47.360,94  -43.561,96 
 

-115.841,14 

Valor líquido  
1.312.499,96  3.904.134,16  2.113,77  14.593,14  0,00  0,00 

 
 5.233.341,03 

  
             

  
             

  
             

30 junho 2022  
                    

Adições               
Alienações  

              
Transferências 
e abates  

            
 

 
Depreciações - 
exercício  

   -11.083,92  -271,77  -2.427,59     
 

-13.783.28 
Depreciações - 
alienações  

            
 

 

Dep. - transf e 
abates  

            

 

 

Valor líquido  
1.312.499,96  3.893.050,24  1.842,00  14.593,14  0,00  0,00  5.219.557,75 

   
                   

30 Junho  de 
2022   

                      
 

 

Custo de 
aquisição   

1.312.499.96    3.904.134,16   2.113,77  17.020,73   47.360,94  43.561,96 
 
 5.326.691.52 

Depreciações 
acumuladas   

    -11.083.92  -271,77   -2.427,59  -47.360,94  -43.561,96 
 

-104.706.18 

Valor líquido   
1.312.499,96   3.893,050,24  1.842,00   14.593,14  0,00  0,00 

 
 5.221.985,34 

  
             

  
             

 

 

 

 

Não existem indícios de perdas por imparidade, pelo que não foram efetuados testes de imparidade 

conforme previsto na NCRF 12. 

 

 

 



 
 

14 
 

 

5. RENDIMENTOS 

5.1 RÉDITOS 

 

 01.07.2021 a 

30.06.2022 

30.06.2021 

Vendas  3.623.34€  

Quotas /Prestação Serviços 193.732,47€ 75.064,75 € 

Câmara Municipal S. J. Madeira 259.392,75 € 119.617,75 € 

Seg. Social – Covid  4.655,00 € 18.262,44 € 

IEFP 0,00 € 3.175,00 € 

Federação Andebol  8.882,50€ 0,00€ 

Turismo de Portugal- Reativar 1.037,50€ 0.00€ 

Subs de Títulos época  2.250,00€ 0.00€ 

Publicidade  81.863,74€ 33.135,25 € 

Donativos   166.709,12 € 52.764,13 € 

Outros rendimentos e Ganhos  0.00 € 215,00 € 

Total 722.146,42 € 302.234,32 

 

5.2 OUTROS RENDIMENTOS 

 01.07.2021 a 

30.06.2022 

30.06.2021 

Rend. suplementares  14.916.64 € 11.033,20 € 

Aluguer Instalações  2.658,70 €   

Descontos p.p. obtidos 44,90 € 0.19 € 

Correções rel. exerc. anteriores 12.407,53 € 1785.54 € 

Outros  
 

Total 30.027,77 € 12.818,93€ 



 
 

15 
 

 

 

 

6. OUTROS GASTOS    

 

    

 01.07.2021 a 
30.06.2022 

30.06.2021 

Impostos 2.794,56 € 38,35 € 

Descontos concedidos p.p 27,45€ 
 

Taxas 520,75 € 51,00 € 

Correções relativas a períodos 

anteriores 

692,32 € 5.646,67 € 

Quotizações 150,00 € 100,00 € 

Outros não especificados 708,97 € 890,63 € 

Gastos e Perdas Financiamento 0.00€ 109,21 € 

Total 4.894,05 € 6.935,86 € 
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7. FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS   

 

 01.07.2021 a 

30.06.2022 

30.06.2021 

   

 SERVIÇOS EXTERNOS 286.392,67 € 38.560,03 € 

TRABALHOS ESPEC-NACIONAL 247.387,54 28.478,79 € 

PUBLICIDADE E PROPAGANDA NAC 2.203,64€  

VIGILANCIA E SEGURANÇA 11.773,33 € 975,00 € 

HONORÁRIOS NAC 9.090,00 € 6.516,64 € 

COMISSÕES NACIONAL( Cobradores) 3.549,18 € 1.961,63 € 

CONSER E REPARARAÇÃO 3.373,07€  

SERVIÇOS BANCÁRIOS 3.967,66€ 627,97€ 

OUTROS licenças Desportivas 5.048,25€  

MATERIAIS 10.878,39 € 1.165,55 € 

FERRA/UTENS-NACIONAL 8.596,76 € 862,23 € 

MAT. DE ESCRITÓRIO 2.281,63 €  303,32 €  

ARTIGOS P/OFERTA 0,00€ 0.00€ 

ENERGIA E FLUIDOS 81.669,98€ 12.689,34 € 

ELECTRICIDADE 16.623,07 € 9.565,79 € 

COMBUSTIVEIS 61.905,35 € 1.999,67 € 

ÁGUA 3.141,60 € 1.123,88 € 

DESL. ESTADAS TRANSPORTES 98.864,99 € 34.590,90 € 

DESLOCAÇÕES e ESTADAS  96.339,63 € 34.590,90 € 

PORTAGENS  2.525,36 €  

SERVIÇOS DIVERSOS 127.445,77€ 90.750,84€ 

RENDAS E ALUGUERES 47.167,80 € 12.359,41 € 

COMUNICAÇÃO 2.866,03 € 1.300,39 € 

SEGUROS 3.262,68 € 4.808,85 € 

LIMPEZA HIGIENE  1.402,99 € 542,46 € 

CONTENCIOSO E NOTARIADO 1.294,25 € 391,43 € 

EQUIPAMENTOS ATLETAS 43162.68 €  

FRANQUIAS C/ ATLETAS SEGURO 2.650,00 €  

OUTROS SERVIÇOS DIVERSOS 25.639,64 € 71.348,30 € 

TOTAL 605.251,80 € 177 756,36 € 
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8. SUBSÍDIOS E OUTROS APOIOS DAS ENTIDADES PÚBLICAS 

 

 8.1 Natureza e extensão dos subsídios das entidades públicas   

 

 
Do Estado  

valor 
Do Estado 

valor 
Do Estado     

 valor 

Descrição valor atribuído total valor atrib. valor imputado   
período Período posterior  

      

Subsídios ao 
investimento 

      

Para ativos fixos 
tangíveis 

      

        

Para ativos fixos 
intangíveis 

      

        

Subsídios à 
exploração 

 276.217,75 € 228.791,13€ 47.426,62 € 

Municipais 259.392,75 €  119.617,75 € 47.426.62 € 

Turismo Portugal   1.037,50 €  1.037,50 €   

Seg. Social (Covid) 4.655,00 € 4.655,00 € 
 

 
      

Valor dos 
reembolsos 

      

efetuados no período           

 

 

 

 

8.2 Donativos e outros subsídios 

 

  
01.07.2021 a 
31.06.2022 

30.06.2021 

Outros  
 

0,00 € 5.758,75€ 

Donativos   166.709,12 € 47.005,38€ 
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9. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

  01.07.2021 a 30.06.2022 30.06.2021  

  Mensurados ao custo Mensurados ao custo  

ATIVOS;     

ATIVOS FINANCEIROS  
Participação na ADS - SAD 

 53.810,00 € 53.810,00€  

CRÉDITOS A RECEBER (a) 64.459,18€   116.620,12 €  

DIFERIMENTOS  € 1.858,41€  

ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS  985,38 €   

PASSIVOS:     

FORNECEDORES  137.661,50 € 103.026,07 €  

ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS  12.751,60 € 3.719,61 €  

FUNDADORES/BENEMÉRITOS/ASSOCIADOS  152.518,46 € 166.523,30 €  

OUTRAS PASSIVOS CORRENTES   25.200,59 € 25.788,90 €  

DIFERIMENTOS (a) 47.426,62 €   

     

 

(a) Derivado ao facto de o contrato-programa desportivo celebrado com a Câmara Municipal de São 

João da Madeira corresponder a um ano civil e este período económico-financeiro de relato ser 

encerrado a meio do ano civil e, ainda, pelo facto de a norma contabilística impor que seja registado 

em Ativo e Passivo o montante do restante subsídio contratualizado por receber, as rubricas referidas 

têm que apresentar esse saldo integrado nas mesmas. Nos meses seguintes e até final do ano civil, estes 

valores irão sendo recebidos e imputados como compensação à exploração, sendo transferidos para a 

rubrica de bancos (Ativo) e Rendimento (Resultado/Capital Próprio) por contrapartida, respetivamente, 

das rubricas assinaladas. No final do ano as referidas rubricas ficarão, previsivelmente, com saldo 

nulo. 

 

10. BENEFÍCIOS DOS EMPREGADOS 

10.1 Pessoal ao serviço da entidade e horas trabalhadas 

Descrição    Nº Médio de Pessoas Nº Horas Trabalhadas  

Pessoas ao Serviço da Empresa  11 5 360 h 

Pessoas remuneradas 11  

Pessoas ao serviço da empresa por tipo horário 11  

Pessoas a tempo completo 11  

Pessoas ao serviço empresa por sexo    

Masculino  10 4560 h  

Feminimo 1 800 h 
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11. GASTOS COM O PESSOAL   

11.1 Os gastos com pessoal foram como segue: 

 01.07.2021 a 30.06.2022 30-06-2021 

   

Remunerações ao Pessoal 172.544,34 € 44.339,45 € 

Sub - total 172.544,34 € 44.339,45 € 

Encargos Sociais   

Encargos sobre remunerações 28.122,42 € 5.081,52 € 

Seguro acidentes de trabalho 3.065,82 € 1.875,07 € 

Outros Pensão Vitalicia  6.547,93 € 4.400,93 € 

Sub - total 37.736,17 € 11.357,52 € 
 

  

TOTAL 210.280,51 € 55.696,97 € 

 

 

 

 

12. FLUXOS DE CAIXA 

Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários  

   

 Saldo inicial Saldo Final 

Caixa 595,90€ 2.348,24€ 

   
Depósitos à ordem  16.670,79€ 4.206,46€ 

   
Outros depósitos 
bancários   
   

TOTAL 18.266,69€ 6.554,70 € 
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13. ACONTECIMENTOS APÓS A DATA DO BALANÇO 

As demonstrações financeiras para o exercício findo em 30 de junho de 2022 foram aprovadas pelo 

Direção e autorizadas para emissão em 30 de Setembro  de 2022.  

Após a data do Balanço não houve conhecimento de eventos ocorridos que afetem o valor dos ativos 

e passivos das demonstrações financeiras do período.  

Considera-se, neste momento, que a situação global relacionada com a pandemia provocada pelo 

COVID-19, tendo em conta as perspetivas existentes para o abrandamento das medidas restritivas, não 

terá impactos significativos para a atividade da entidade, tendo em conta a natureza dos serviços em 

curso. Apesar dos impactos (ou potenciais impactos) decorrentes do aparecimento da pandemia 

COVID-19, o pressuposto da continuidade, utilizado na preparação das demonstrações financeiras, se 

mantém apropriado 

 

 

 

14. DIVULGAÇÕES EXIGIDAS POR DIPLOMAS LEGAIS 

Em 30 de junho de 2022  não existiam dívidas em mora ao Estado e a situação da Empresa perante a 

Segurança Social encontra-se regularizada, dentro dos prazos legalmente estipulados. 

 

 

 

 

 

 

S. João da Madeira, 30 Setembro 2022  

O CONTABILISTA CERTIFICADO 

 

________________________________________________ 

A DIREÇÃO 

 

_________________________________________________________________ 
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Relatório de gestão da   época desportiva  de 21/22 

 

 

Este relatório será o primeiro a ser elaborado segundo os novos estatutos, contemplando uma 

época desportiva (2021/2022) e servirá de base para que em termos comparativos se possa auxiliar as 

contas desta instituição não por ano civil, mas sim por época desportiva.  

 

Ainda sobre o efeito da pandemia, a acrescentar a partir de fevereiro e uma guerra inexplicável a leste da 

europa, mas com efeitos nefastos na globalidade dos países.  

 

Esta instituição, é igualmente prejudicada, nomeadamente pela crise energética, com um aumento brutal 

nas deslocações (gasóleo) e eletricidade e gás.  

 

A acrescer os custos com a participação de três equipas no patamar mais alto a nível nacional e três 

equipas no 2º patamar – Basquetebol Masculino (Proliga), Basquetebol Feminino (1º Divisão), Hóquei em 

Patins equipa B (2ºdivisão) e a criação da equipa de futebol B no campeonato distrital. Mais as 

competições europeias no hóquei em patins da equipa masculina e feminina, com isto os custos 

federativos aumentaram consideravelmente  

Andebol – 47.000€  

Basquetebol - 28.000€  

Futebol – 30.000€  

Hóquei em Patins -50.000€  

Total: 155.000€  

 

O resultado do exercício é negativo, não só pela conjuntura mas igualmente pelo grau de competitividade 

das várias equipas seniores das diversas modalidades, a acrescer duas participações europeias, assim 

como um aumento dos fornecimentos e serviços externos.  

 

Perante estes resultados negativos, só me resta vincar que em cerca de 12 anos e após uma sequência 

de resultados positivos, “o coração falou mais alto que a razão”, sempre com o intuito de elevar o nome 

da Sanjoanense a nível nacional e internacional. Assumo as responsabilidades quer desportivas quer 

financeiras.  
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Ao nível da atividade, alem das já referidas ao nível sénior, quero vincar que o ecletismo e á formação 

continuam presentes, nomeadamente ao atingir os objetivos propostos, consequente subida aos 

nacionais ,Fases finais em andebol (sub 18 e sub 20) e respetivos títulos distritais, no basquetebol duas 

presenças nas fases finais da taça nacional (sub16 Fem e sub 19 Fem), títulos distritais individuais em 

natação e patinagem artística e por fim a conquista de um titulo nacional no campeonato nacional de 

veteranos em andebol. Participação da Ginástica em diversos saraus a nível nacional.  

  

Num ano de retoma da atividade física e desportiva poderemos considerar positiva a participação das 

diversas modalidades de um clube que continua a primar pelo ecletismo e igualdade de género.  

  

Agradecimento especial aos órgãos sociais, á contabilidade e revisor oficial de contas, aos funcionários e 

colaboradores, a todos os diretores e secionistas a todos os atletas, treinadores e fisioterapeutas e 

essencialmente aos sócios e patrocinadores que continuam a apoiar esta quase centenária instituição.  

 

Por fim proponho á assembleia geral, que o resultado líquido do exercício no valor de 43.465.50€ 

negativos, seja levado a conta de resultados transitados. Fiquem cientes que este resultado seja a exceção 

que confirma a regra dos últimos exercícios.  

 

 

São João da Madeira,  8 de dezembro de 2022  

 

 

                                                          O Presidente da direção 

 

 

 


